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Introdução

O desenvolvim ento e o lançamento de cultivares no mercado levando-se em conta apenas a 
produtiv idade, a resistência pós-colheita e o aspecto externo constantem ente levam a uma 
redução de consumo. Temos bons exem plos disto nas culturas do m orango, da manga, dos 
pêssegos e do mamão. O aspecto visual pode levar a uma prim eira aquisição da fru ta, já que não 
há a referência das marcas como nos produtos industrializados, assim não resta ao consum idor 
outra alternativa a não ser guiar-se pela aparência externa. Mas quando a fruta é ru im , insípida, 
excessivamente ácida ou sem suco e isto é percebido na prim eira m ordida está liquidado o 
estím ulo ao consumo. E a presença da fru ta rejeitada na fru te ira  ou geladeira, até que esta 
murche ou estrague tota lm ente, permanece in ib indo uma futura compra.

As frutas da produção integrada (PI), além de oferecerem a garantia de segurança do alim ento, 
devem apresentar total confiabilidade quanto às suas características qualitativas. Essas 
características devem ser superiores - alto teor alto de açúcar, acidez adequada, boa quantidade 
de suco, coloração e aspecto geral atraentes e ausência de defeitos graves - de m odo que toda 
vez que o consum idor encontrar na gôndola do varejo uma fruta com o selo de PI, tenha a certeza 
de satisfação garantida. Para proporcionar essa qualidade superior, práticas culturais corretas, 
colheita no ponto adequado e produção em épocas e regiões aptas são fundam entais. Por meio 
de capacitação freqüente dos produtores e assistência técnica constante, previstas no programa 
de Produção Integrada, estas premissas podem ser divulgadas e adotadas pelos adeptos do 
sistema.

A  evolução levou as frutas maduras, com sementes prontas à dispersão, a serem atraentes e 
deliciosas. Por outro lado, frutas im aturas tendem  a ser repulsivas. No mercado do século XXI 
quem não contraria a natureza costuma obter os melhores resultados. Os ótim os retornos obtidos
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por produtores, atacadistas e varejistas e que oferecem aos seus clientes frutas com as melhores 
características de sabor e qualidade m ostram  que este é o cam inho a ser seguido (Almeida, 
2006a).

O presente estudo teve como objetivo identificar as principais características positivas e 
negativas que o com prador de m orangos do Entreposto Terminal de São Paulo (ETSP), maior 
mercado atacadista de m orangos do Brasil, da Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais 
de São Paulo (CEAGESP) observa no m om ento da compra. O levantam ento dessa informação 
será im portante para dar subsídios para o Programa de Produção Integrada de Morango (PIMo) 
identificar as características qualitativas m ínimas que as frutas seladas com o PIMo devem 
garantir ao consum idor. Assim  práticas adequadas podem ser recomendadas aos produtores 
para associar características desejáveis ao m orango. A  resultado fina l será conferir ao morango 
com selo da PIMo a reputação de produto superior.

Material e Métodos

Este trabalho fo i realizado no Entreposto Terminal de São Paulo (ETSP) da Companhia de 
Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo (CEAGESP), no período de 18 a 28 de setem bro de 
2006, período de grande oferta de morangos, em sua m aior parte oriundos dos estados de São 
Paulo e M inas Gerais.

No ano de 2005, 8.739 toneladas de m orango foram  ofic ia lm ente comercializadas no ETSP, 
oriundas de 100 m unicípios brasileiros, sendo que apenas quatro deles (Jarinú-SP, Pouso Alegre- 
MG, Estiva-MG e Cambuí-MG) foram  responsáveis por 57% do total (SIM-CEAGESP, 2006).

Visando com preender o processo de comercialização e a percepção da qualidade dos morangos 
foram  aplicados questionários aos com pradores de morango ou clientes dos atacadistas do ETSP 
Visando a obtenção das inform ações necessárias, seguiu-se a m etodologia recomendada por 
MATTAR (1999) e já usada por ANDRECEUTTI et al. (2005), ALMEIDA (2006b) e FOLEGATTI et al. 
(2006) em trabalhos realizados respectivamente com tom ate, pêssego e maracujá, tam bém  no 
ETSP da CEAGESP

Foram entrevistados 32 com pradores de m orango: 12 feirantes, 6 com pradores de frutarias, 5 de 
supermercados pequenos, 2 com pradores de superm ercados de grande rede, 2 ambulantes, 2 
atacadistas de outras centrais, 1 d is tribu ido r e 2 para consumo particular.

Resultados e Discussão

Foram obtidas 92 citações, onde foram  lembradas 8 características positivas, do que seria 
desejável nos pseudofrutos de m orango, sendo que 2 delas, coloração vermelha (31,52%) e sabor 
e doçura (30,43%) obtiveram  mais de 60% das citações (Tabela 1).

Da mesma maneira foram  obtidas 92 citações de características indesejáveis nos morangos, 
sendo que as quatro mais im portantes foram : sobrem aduro ou passado (20,65%), im aturo ou 
verde (20,65%), deformações (18,48%) e a presença de podridões ou doenças de pós-colheita 
(16,30% do total).



Tabela 1. Principais características positivas citadas pelos com pradores de morango no ETSP da 
CEAGESP.
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Caractsrisíca Citações Farícipação |H |

Coloração vermelha 23 31.E2
S * o r  e doçura 3S 30.43

m a iho  grande 12 12.04

Formato caracterrtico 11 l l , 3 h

Durabilidade E Er42

Firm s a 3 3.16

Ausência de doença; 3 3.16

Maturação adequada 1 1 JÜ 3

Total 92 100 0 0

Tabela 2. Principais características negativas citadas pelos com pradores de morango no ETSP da 
CEAGESP.

Caractsris fea Citações Particpacão |H |

Sobremaduro 1 3 20. h 5

Imaturo 1 3 20.EE

Deformações 1 7 l í  4 Í

Podridões e doença; põs-colherta 1 E 1 b 3 0

Acides elevai a S $ .70

Reiduos 4 4 3 5

"ftm a iho  pequeno 4 4 3 5

Mantfiado 3 3.16

Mal dassilícado 1 2.1 7

Dano; mecânico; 1 1 0 3

Total 9 2 100.00

O levantam ento destas características nos mostra qual a im portância relativa de cada uma delas 
para a form ação dos valores de comercialização e a aceitação de diferentes lotes de m orango em 
um mesmo dia de comercialização no mercado atacadista.

Conclusões

Para os fu tu ros m orangos certificados com o selo da Produção Integrada de Morango (PIMo) há 
a indicação da necessidade de serem determ inados os adequados: ponto de colheita, conteúdo 
m ínim o de açúcar, acidez e colorações.

Concom itantem ente tolerâncias para os defeitos mais citados com o as podridões e doenças de 
pós-colheitas, m istura de tamanhos e deformações m ostram  que é im prescindível a adoção de 
uma classificação mensurável pela Produção Integrada de M orango  e que esta seja inserida em 
sua caderneta de pós-colheita.
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